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ROCBAIX, 1!) LE MARS 1895 

NOTRE MARINE 
L e d é b a t s u r l a m a r i n e s"e«t o u v e r t à l a 

C h a m b r e . 
N o u s d é p e n s o n s a c t u e l l e m e n t , a dit M . 

L t f c k r o y , 2 7 0 m i l l i o n s p o u r n o t r e m ' a r l u e . 
L " e n s e m b l e d e s b â t i m e n t s , t e r r a i n s , o t e l i e r s , 
a p p r o v i s i o n n e m e n t s , r e p r é s e n t e un c a p i t a l 
•de 1 0 m i l l i a r d s 6 0 0 m i l l i o n s ! M f t j g r é c e l a , 
n o u s s o m m e s i n f é r i e u r s à l ' A n g l e t e r r e , d o n t 
l e b u d g e t n ' e s t q u e d ' u n t i e r s p l u s é l e v é q u e 
l e n ô t r e e t q u i e n t r e t i e n t d e s f o r c e s n a v a l e s 
t r i p l e s . 
; L a f a u t e e n e s t a u x h a b i t u d e s p a p e r a s s i è 
r e s e t b u r e a u c r a t i q u e s q u i s e t , ont i n t r o n i s é e s . 
A l a r u e R o y a l e e t q u i d é f i e n t l e s m i n i s t è r e s 
e t l e s s i è c l e s e u x - m ê m e s . T a n d i s q u e d a n s l e 
R o y a u m e - U n i , l e c o n s e i l d e l ' A m i r a u t é , c o t t i -
j j o s é d e s i x m e m b r e s , c o n c e n t r e e n t r e s e s 
m a i n s l ' a u t o r i t é e t l a r e s p o n s a b i l i t é , c h e z 
n o u s , u n e v é g é t a t i o n p a r a s i t e d e c o u s e i l s 
s p é c i a u x e n t o u r e l e m i n i s t r e , n e u t r a l i s e ; s o n 
a c t i o n , f r a c t i o n n e à, l ' i n f i n i l e s r e s p o n s i i b i l i -
t é s . I l e n r é s u l t e u n a n t a g o n i s m e d é p l o : r a b l e 
e n t r e l e s d i v e r s e s s p é c i a l i t é s , e t e n d é f i i d t i v e 
u n e i n a c t i o n a b s o l u e . 

C r o i r a i t - o n q u e , d a n s l e s m e r s d e C h i n e ^ 
• n o t r e e s c a d r e d ' O r i e n t e s t n o t a b l e m e n t irAfe. 
r i e u r e . . . à V o s c a d r e j a p o n a i s e ! q u e n o s 

v i e i l l e s c o q u e s d e b o i s n e p e u v e n t s o u ^ j , } , . j e 

p a r a l l è l e a v e c l e s c u i r a s s é s d u M ; ' K a a 0 ) q U ; 
s o r t e n t p o u r t a n t d ' a t e l i e r s f r a n - ^ j g j 

C r o i r a i t - o n que- n o s t o r ^ , i i e u r S j n o s c a _ 
u u n n i è r e s , n u s t r a n s p o r t s s o n t d a n s u n é t a t 
l a m e n t a b l e , i n c a p a b l e s , d e t e n i r l a m e r e t 
q u ' o n d é f i n i t i v e l a flotte c o l o n i a l e , i n d i s p e n 
s a b l e à l a s é c u r i t é d e n o s p o s s e s s i o n s , l a 
flotte c o l o n i a l e n ' e x i s t e p a s ! P o u r f a i r e f a c e 
a u x n é c e s s i t é s d e 1?. g u e r r e d u D a h o m e y . o n 

a d u s ' a d r e s s e r à l ' A n g l e t e r r e ; p o u r i e s 
t r a n s p o r t s d e M a d a g a s c a r , i l f a u t i m p l o r e r 
l e s e c o u r s d e . l ' i n d u s t r i e p r i v é e . 

N o s n a v i v * e s d e c o m b a t m a n q u e n t d e v i 
t e s s e , m a n q u e n t d e c h a r b o n , p r é s e n t e n t a n 
n o m b r e c o n s i d é r a b l e d e s u p e r s t r u c t u r e s . , a u 
t a n t de. c ' . b l é s o f f e r t e s a u t i r d e l ' e p . n e m i ; 
e n f i n U's s o n t t e l l e m e n t s u r c h a r g é s p;>r s u i t e 
do l ' e x a g é r a t i o n d e l a c u i r a s s e , q u . c c ' e s t à 
p e i D e s ' i l s é m e r g e n t d e l ' e a u : o n m e r , c e 
s e r a i t u n g r a v e d a n g e r . 

L e g o u v e r n e m e n t a n g l a i s a v a . i t r e m a r q u é 
! 1 ' i n c o n v é n i e n t d e c e s y s t è m e , q u i a v a i t é t é 
i m p r u d e m m e n t a d o p t é . I l y r e n o n ç a , e t l e 
c o n s e i l d e l ' A m i r a u t é f u t r e n d u r e s p o n s a b l e 
d e s c o n s t r u c t i o n s q u i f i e r a i e n t e n t r e p r i s e s 
d ' a p r è s l e s a n c i e n s e r r o m e n t s : n o u s , q u ' a -
V O D S - D O U S f a i t ? 

C i v i l s e t m a r i n s o n t p a s s é a u m i n i s t è r e ; i l 
a p p e r t q u ' i l s n ' o n t r , a o m i e u x f a i t l e s u n s 
q u e l e s a u t r e s . A p r è ' ^ M . C a v a i g n a c c o m m e 
a p r è s M . B u r d e a u , / . e s t o r p i l l e u r s o n t c o n t i 
n u é d e s ' e n t r e t o r p i l l y r , l e s c h a u d i è r e s d ' é 
c l a t e r , l e s g r o s c u i r a s s é s d e n e p o u v o i r s e 
t e n i r e n é q u i l i b r e s u r l e u r q u i l l e , l e s a r s e 
n a u x e t l e s m a g a s i n s d ' ê t r e v i d e s . P o u r q u o i 
d o n c i n c r i m i n e r 1>B m i n i s t r e , t i t u l a i r e s e m e s 
t r i e l d ' u n d é p a r t e m e n t a u s s i c o m p l i q u é , e t 
d a n s l e q u e l t o i i c e s t à f a i r e ? 

N e v a u d r v a t - i l p a s m i e u x i n s t i t u e r u n e 
e o m m i s s i a n d e r é f o r m e s d é c i d é e à r é f o r m e r 
<?t c o m p o s é e d e s p é c i a l i - i ' c e s . 

LES TIRAILLt'.MENTS MINISTÉRIELS 
l'aris, 12 mars. — Il n'y a pas à se dissimuler que le 

•cabinet est de plus en plus divisé contre lui-même. Il est 
l i e n jeune encore et. déjà les sujets de division abon
dent . 

La concentration bâtarde imaginée par H. Ribot n'a 
pas donné tous les fruits qu'il en attendait; ciie en a 
donné d'autres qu'il n'attendait pas. 

Ku effet, l'attribution des portefeuilles des colonies et 
des travaux publics à MM. Ch.uitempsct Dupuy-Dutemps, 
tout en donnant relativement satisfaction aux radicaux, 
n'a pas assouvi leur appétit du pouvoir, en même temps 
elle mettait en dvllanco les républicains dont le Temps 
et les Déliais sont les organes. 

Les radicaux n'ont pas tardé à montrer do nouvelles 
exigences et. comme M. ItiLot se montre disposé à passer 
par les fourches caudiues, la défiance et le mécontente
ment des modérés s'accroissent. 

Cette défiance et ce mécontentement devaiont fatale
ment avoir leur écho dans le cabinet, et c'est ce qui est 
arrivé. C'est M. Leygues — l'homme a M. Dupuy, disent 
les radicaux — qui s'est fait au conseil des ministres le 
porte-parole des modérés. Plusieurs discussions assez 
vives se sont élevées entre le président du conseil et lui; 
il y a quelques jours, an banc même des ministres, nne 
conversation très animée accompagnéede gestes très nets, 
très énergiques, avait lieu entre ces deux personnages et 
était très remarquée. 

C'est surtout le mouvement préfectoral dont nous avons 
parlé qui a excité les discussions au conseil des minis
tres ; on sait qu'il devait comprendre la mise en dispo
nibilité de certains préfets suspects aux radicaux et la 
nomination à leur place de quelques personnalités radi
cales. 

Ce mouvement devait paraître avant.hier ou biçr '• 
nous avons dit que grâce aux résistances de M. LeyBU»" 
il était remis à une date indéterminée; on le dit mainte-
nant définitivement abanoonné; en tout cas, il est certai
nement modifié et n'aura pas l'ampleur qu'on annonçait 
Il ne porterait, disent les officieux, que sur sc„, 0 „ J,,,.'; 
préfectures. ' v - l l 

Les questions extérieures rt'—' _ . ., .„„. ,» „ .. „ 
n'est pas à l 'unanime' „ „ . . i , " ^ - ^ '» conseil . ce 
4 i i rprémnni- ' -« • " n f t 6 l e décidée H participation 
âeù-r - . . - « • Kiel. Trois ministres, un civil et les 

._ militaires, s'y opposaient nettement, dit-on. Un 
Journal du malin allait mette, à co sujet, jusqu'à parler 
'je la démission de l'amiral Bernard, aussitôt le vote du 
budget de la marine. Jusqu'ici, celte dernière nouvelle 
n'est pas confirmée. 

•don paveur du troisième balailloa, et trois soldai 
nanecs du lieutenant-colonel bizot, du conimandaut do 
Frauclieu et du porte-drapeau Blavier. 

Le colonel Gillou arrivora demain maliu mercredi; 
dans la journée, il réunira les officiers de lelat-major 
pour leur donner ses instructions. Dès la constitution 
du régiment , 'e colonel Oillou fora un tabloau do ser
vice pour les exercices à faire exécuter aux hommes. 
Ils seront exercés pour le service en campagne et plus 
spécialement pour le cas d'une guerre d'embuscade. Les 
signaux avec le sabre pour les officiers e'. le fusil pour 
les sergents et caporanx remplaceront les commande
ments à la voix; lf; siiilel remplacera le tambour et le 
clairon. . . . . . 

yuant aux mar< lies forcées, il n en sera fait aucune. 
L'entraînement commencé au camp serait fatalement 
suspendu pendf.nt la traversée. Or, il est de notoriété 
qu'en procédant ainsi ou fatiguerait inutilement les 
bomîiies pour n'obtenir aucun résultat. Le colcnel aura 
pleine liberté pour les exercices à commander, lesquels 
seront subordonnés, d'ailleurs, au temps qu'il fera. 

Voici los deux curieuses anecdotes sur le lieutenanl-
colonel Uizol : 

• M. Bizot est le fils dn af»*~' ' . 
pendant la e n » — ' «n ue ce nom qal rot Itto 
n e 0 r » . o ue Crimée. Sa mère était dame d hon-

_ ue l'impératrice Eugénie. Celle-ci, comme gage de 
Sa sympathie, lui a donné tout récemment le campement 
dont le prince impérial se servait encore lorsqu'il lut lue 
dans la guerre du ZalUland. C'est cette tente qui abritera 
'.e colonel Bizot pendant la campagne. Avant son départ, 
là fille du maréchal Canrobert a offert au lieutenant-
colonel les éperons en or du maréchal en lui souhaitant 
de pouvoir ies porter bientôt. » 

Ces envois seront faits par des navires affrétés qui porteur d'une lettre de M. Adouy. primilivement.déclare- 0|0. In Italie, il y a eu a , n 6 ' " e n ' ^ l o n , J f " f ^ 
t-il,on a dit que j'étais de connivence avec Mascaras sonne! et de la Hotte ; en Angleterre, laugniem 
pour altérer les listes électorales. Je déclare hautement 

partiront de Marseille et de Pbilippeville. De nouveaux 
détachements d'infanterie de marine, pris dans notre 
garnison, seront également envoyés. 

l'aria,'12 mars. — D'après , ' Gil Ulas, le plan primitif 
du gérairal Duchesne était de pousser tout de suite le 
général Metzinger jusqu'à Maroway, à 70 kilomètres de 
Majunga et à moitié route de Subefbiéville. 

ou doute maintenant au quartier général,qui siège pour 
lues jours encore an ministère de la guerre, que les 

tiraillorjrs qui vienneut d'arriver par le Shamrock soient 
en étatji'enireprendre cette marche tout de suite. 

Il cstl donc probable que le général Metzinger devra 
attendra de nouveaux renforts; mais, dès qu'il le pourra, 
le gênétal Metzinger devra se donner de l'air et s'engager 
dans l'Jkopa, en évitant la route officielle qui est jalonnée 
de forts hovas. A Suberbiéville, l'avant-garie attendra le 
?ros de?la colonne. 

-1 

que je n'ai jamais fait venir M. Bois dans mon cabinet, 
pour lui prescrire la remise à Mascaras d'aucune liste. 

— Mais, interrompt Mascaras, vous me dites en riant : 
« Allons, il y a du fourbi! » Dans votre loyauté, vous 
reconnaissiez sans doute qu'il s'agissait de faire quelque 
chose d'irrégulier. 

qncliiiMs jours encore an m"inistère"de la guerre, que les — Pardon, s'écrie M. Cassaigneau, j'ai derrière moi 
lirailloirs aui vienneut d'arriver Dar le Shamrock-soient lout un passé honnête et loyal et je n'ai pas besoin du 

certificat que vous venez de me décerner (mouvement;. 
Mus que personne ici je snis intéressé à vouloir la lu
mière, eb ! bien, j'afiirme que lout ce qu'a dit Mascaras 
est faux. (Sensation). 

Le président. — Vous savez aussi que Mascaras pré
tend encore vous avoir apporté avec Couderc le dossier 
des élections municipales, accompagné d'une lettre d'en
vol. Vous rappelez-vous de ç'.ia, ? 

M. Cassaigneau. — Du tout! 

LES làDDESKLICTORUESDSTOULOlIHî ^ T S f f ^ T t t S U K R - f l U T S 
. . . . Idiriïeanf ver? votre cabinet. — R. Je ne me souviens pas 

QUELQUES CHIFFRES 
Ce que tant les conférences de Saint-Vincent-de-Paul 

l-a Société des conférences de Saint -Vincent -de-
Paul -vient de publier le r é s u m é généra l do s e s re 
ce t tes et de se s dépenses durant l 'année dernière . 

A Par i s , les grandes conférences ont recuei l l i 
332,4>yo francs et ont dépensé 431,152 francs ; l es 
« pâl î tes conférences » dans les patronages ont re
cuei l l i 1-1,707 francs et dépensé 22,-117 fr . ; l es confo-
C H M dans les ma i s ons d'éducation ont recuei l l i 
13,451 fr. et dépensé 7,624 fr.; l e s conférences subur
baines ont recueil l i 02,558 fr . et dépensé -12,004 fr . ; 
enfin les patronages ont recuei l l i 120,720 fr. et dé 
pensé 121,844 fr . Dans ces différentes catégor ies , le 
surp lus des dépensas a été couvert par le rel iquat 
d e s e x e r c i c e s précédents . 

Les recet tes , pour la France ent ière et s e s colo
n ies , s 'é lèvent à 2,108,500 fr.; et les dépenses à 
2 ,221 ,03° fr. 

Le budget des conférences en Europe s'61ève, pour 
les recet tes , à 4,900,034 fr.; et . pour les d é p e n s e s , à 
3,000.524 fr. 

Pour le m o n d e ent ier , l es dépenses , c'est-à-dire 
l e s a u m ô n e s dis tr ibuées e n un a n par l ' œ u v r e de s 
conférences de Saiut-Yincent-de-Paul s 'é lèvent à 

,500,724 fr. 

A SATHONAY 
A v a n t l a v i s i t e p r é s i d e n t i e l l e . — P r é | » a r a l i l M 

d e l a m u n i c i p a l i t é . — L . ' é c u s s o n d u 2 0 0 * 
Lyon, 13 mars. — Lanonvel lede la visite présidentielle 

a causé, à Satbonay, une vivo émotion et un bel en
thousiasme, et déjà les habitants se préparent à célébrer 
dignomcnt la venue du chef de l'Etat. 

VJne réunion à tatjnelle Us assistaient en grand nom 
bre a été tenue à la mairie. Une commission a été nom
mée pour élaborar un programme do fi les et s'entendre 
avec l'autorité militaire. Kilo se propose d'organiser des 
illuminations générales et nn brillant feu d'aitilice, et 
elle a omis l'idée d'un pavoisement par lequel serail.ide-
main jeudi, fetée l'arrivée des premiers détachements du 
200e de marche. 

Elle va faire des demarches auprès de l'autorité mili
taire en vue d'obtenir le concours de l'armée pour les 
réjouissances publiques qu'elle prépare. 

M. llivaud, préfet du Ithôue. est parti aujourd'hui pour 
Paris. MM. Débax, p.-éfet de l'Ain, et (Jailletou, maire de 
Lyon, partent demain. 

Dans la séance tenue ce soir par le conseil, M.Bixhoff, 
se faisant l'écho des sentiments que vous indiquait ma 
dépêche d hier, a insisté pour que des efforts soient ten 
tés auprès du président de la République alin de le déci 
der à s'arrêter à Lyon. M. Chevillard, adjoint, lui a 
repondu que le préfet et le maire n épargneraient rien 
pour arriver à ce résultat. 

Le général Voisin, gouverneur militaire de Lyon, s'est 
rendu aujourd'hui an camp de Sallionay dont il a passé 
en revue la garnison actuelle, composée d'un bataillon 
du 121e et d'un escadron du 7e cuirassiers, l i a visité 
ensuite les baraquements qui seront occupés par le 200e. 
Avant de rentrer à Lyon, il a reçu une délégation dn 
conseil municipal de Sathonay. 

L'écusson du 200e a lait aujourd'hui sa première a p - ' -
j rition. 11 était porté par le lieutenant l'avat, trésorier-

A PROPOS DE L \ MORT DU GÉiNÉRAL PiR\ 
On sait le brnit qui se fait depnis quelques jours au 

sujet des causes de la mort, qui remonte à 1881, du 
général Ney. 

Certains "journaux opinent pour lo suicide, d'autres 
pour un assassinat. 

Le ï'emps reçoit de son correspondant de Nice, qui a vu 
dans celte ville la duchesse de Rivoli, veuve du général, 
une dépêche rédigée avec la duchesse et qui mettra fin, 
il faut l'espérer, aux polémiques que la résurrecUon de 
cette affaire vient de provoquer. 

Il résulte de cette dépêche que le général s'est bien 
suicidé et que la résurrection de cette affaire est due à 
une tentative de chantage. Voici, au surplus, la dépêche 
du Temps ; 

« D'après des renseignements do source sure, c'est à 
la suite d'une tentative de chantage que des notes ont 
été lancées à des journaux sur la mort du général Ney. 
11 y a deux mois environ des lettres menaçaient de re
prendre l'affaire si on ne versait pas 10.000 fr. et c'est 
dans un grand journal anglais que les prétendues révé
lations devaient être faites. Un ne lit aucun cas de ces 
menaces. Un de nos confrères de l'aris se serait fort in
consciemment prêté à cette mannuivro qu'il n'avait pas 
soupçonnée. D'après les témoignages formels des per
sonnes les plus autorisées, la mort est sans contestation 
possible le résultat d'un suicide. » 

L'expédition de Madagascar 
Paris, 12 mars. — l'ne agence officieuse publie la note 

suivante : 
• Les troupes d'infanterie faisant partie du corps ex

péditionnaire de Madagascar seront pourvues d'un arme
ment unique.Les troupes régulières s-embarquerout avec 
leurs armes. Les troupes indigènes trouveront les leurs à 
leur débarquement à Majunga. Toutes les troupes sans 
exception, y compris celles du recrutement indigène, 
seront armées du fusil Lebel (modèle 1880). 

» En ce qui concerne les mulets nécessaires pour l'ex
pédition, dans l'obligation où on s'est trouvé de ne 
prendre que des mulets faits, ayant de six à douze ans, 
ou s'est d'abord procuré tous ceux qu'ont pu fournir 
l'Abyssinie et l'Algérie. On a eu recours ensuite au train 
et à l'artillerie qui ont fourui douzo.cenls mulets égale
ment faits et aptes aux fatigues. 

» Ces douze cents mulets vont être, nombre pour nom
bre et immédiatement, remplacés dans les corps auxquels 
ils ont êlé empruntés. Ou aura naturellement recours à 
l'élevage français. » 

Marseille, 12 mars.— Le départ du i'ang-fxe,emportant 
088 olflciers, marins el soldats pour Madagascar.a donné 
lieu à une imposante manifestation.Sur tout le parcours 
d e l à caserne au bassin de la Johette, la populaiion a 
fait aux partants de chaleureuses ovations, et malgré 
une pluie torrentielle, le départ dn transporta été très 
animé. A cinq heures un quart, le paquebot a largué ses 
amarres et, au moment où il a franchi la passe de la Jo-
lielte, la musique du l i e d'infanterie a joué la Marseil
laise, tandis que la foule poussait de sympathiques et 
patriotiques acclamations. 

Majunga, 12 mars.— C'est le 28 février que le Shamroek 
est arrivé ici. Le Notre Dame-de-Salut est arrivé le 7 
mars et tout va bien à bord. 

Paris, 12 mars.— Si l'on en croit le Soir, le vice-amiral 
Besnard, ministre de la marine, se rendrait à Toulon 
dans les premiers jours d'avril pour assislerauxderniers 
préparatifs de départ du 13e régiment d'infanterie de 
marine, tout spécialement formé dans Dotre premier 
corps de guerro pour l'expédition de Madagascar. 

Le drapeau du l.la sera remis au camp de Sithoray à 
une délégation Ju régiment par le présideut de la Répu
blique. Le vice-amiral Besnard proliterait en outre deson 
voyagea Toulon pour arrêter sur place le plan des pro
chaines grandes manœuvres. 

Toulon, 12 mars.— Le ministre do la marine vient 
d envoyer des ordres au port de Toulon rour de nouveaux 
envois d'artillerie à Madagascar 

devant la ôour d'assises 
l i a S - C r X l I È M I E J O T J B N É B 

îou là i se , 12 mars. — Le publie est plus nombreux 
qu'hier^ans la salle de l'audience. 

Dès Itou verture de l'audience, à onze heures un quart, 
rhuissitr audieocier fait l'appel des témoins. M. Léon 
Corn, gréfet de la Loire, ancien préfet de la llante-Ga-
-.oune.ne répond pas à l'appel desdn nom. II n'en est pas 
de même de M. Cassaigneau, préfet de l'Indre, ancien 
secrétaire généra! de la Haute-Garonne, qui est présent 
et dont la déposition est impatiemment attendue. 

I n t e r r o g a t o i r e d e C o u d e r c 
Le président procède à l'interrogatoire de Couderc, an

cien secrétaire général do la mairie de Toulouse. 
Vous savez, lui dit-il, que l'accusation vous reproche 

deux faits: 1. Vous auriez prescrit toutes les altérations 
commîtes sur les procès-verbaux de certaines sections 
lors de» élections municipales de 1802. 2. Vous auriez 
é"alemisut tait opérer de faux émargements pour les 
élections départementales du.H juillet et du 7 août 1892. 

gu'avez-vous à répondre? — R. Je n'ai jamais donné 
aucun ordre à Mascaras pour connnetlro quelque fraude 

Plus sensible encore :'le budget pour 1893 90 dépasse un 
demi milliard. 

II fant que nc-ns fassions des économies sur £™«* 
chapitres pour les répartir sur certains a " i l r

n
e ; : N o u s a e 

NOUS faire de Rochefort on port de premier oidre 
11 ne faut pas spécialiser nos arsenaux et mar, 

les points de concentration de Lorient et de Roc ç 
dans la future "uerre, U rapidité de la mobili 

que ce «oit. 
Couderc s'efforce de donner remploi de son temps le 

jour des élections. 
Mais, ajoutet-il , de ce que j'aurais été à la mairie 

toute la iouruêe, il n'en résulterait pas la preuve que 
j'auraiMouné des ordres aussi absurdes que ceux qu'on 
me prête. 

Je déV-rais que uos amis fussent élus : nous avions de 
i à 3,00» voix de majorité, l'ourquoi vouliez-vous que 
je m'amusasse à faire passer quelques candidats au 
premier tour, alors qu'ils étaient sûrs de passer au se 
cond. 

D. — Vous prétendez avoir été absent de la mairie de 
une heure et demio à six heures du soir, or, plusieurs 
témoins déclarent vous y avoir vu ? — H. Ils se trom
pent. 

D. Qu'avez-vous à dire au sujet des faux émargements? 
— R. On m'a représenté comme le chef d'un vaste com
plot : c'est une fable. La vérité, c'est que, lors de la dis
tribution des cartes électorales, deux mille six cents 
électeurs ne furent pas trouvés à leur domicile. Kl ce 
pendant, les listes venaient d'être refaites par la déléga
tion spéciale. Kst-ce ma faute si des morts, de? disparus 
y figuraient? 

Un membre de la délégation vous dira que dans les 
grandes vil l e s •' est impossible de dresser des listes 
exactement justes. Comment s'étonner qu'avec nn em
ployé incapable et paresseux comme Marcaras, les er
reurs aient été multiples ? Kn tout cas, lui seul doit être 
rendu sesponsable de celles du bureau dont il était le 
chef. 

I). Paidon, le bureau des élections ayaut été rattache 
à votre secrétariat général, il est très admissible que les 
ordres aient été donnés par vous. — R. Rien n'est 
moins exact et aux dernières élections, nous avons eu 
800 voix de plus qu'en 1802. On ne peut cependant pas 
dire que nous ayons organisé des équipes. 

"il, ILull i III'I I.I nn démenti formel à toutes les ac
cusations dirigées contre lui par Mascaras, mais celui-ci 
réplique avec une grande vivacité de langage : 

« Si j'étais licencié en droit comme Couderc, je vous 
ferais de beaux discours. Je vous dirais : Couderc est un 
incapable, un paresseux (Explosion de rires) mais je ne 
suis pas U pour dire quelle a élé sa vie d'aventures. » 

Ces paroles provoquent un vif incident: Couderc se 
lève brusquement et s'écrie : « Je suis un honnête h o m 
me ! Je n'ai jamais volé, moi ! » 

II ne faut rien moins que l'autorité du président pour 
mettre tin à l'incident. 

Mascaras maintient que toutes les fraudes commises 
ont été connues de Couderc. C'est dans son cabinet, 
dit-il, qu'il a appris qi'e de faux bulletins avaient été 
déposés dans les urnes sans qu'on eut le temps de faire 
de faux émargements. II y en avait tant que pour pro
céder à ce travail gigantesque, Couderc m'a dit de me 
faire aider par Maur et Sigaudet, 

L'instigateur de tout, c'est Couderc! C'est lui qui a tout 
fait / (Mouvement.) 

Au contraire, Couderc oppose à ces allégations le dé
menti le plus formel. 

L'audience est suspendue à nne heure et quart. 
Toulouse. 12 mars — A la reprise de l'audience, la 

conr procède à l'audition des témoins. M. Rranet, sous-
préfet de pithiviers, dit qne son nom fut faussement 
émargé, car il n'avait pas voté. 

On entend ensuite M. Cassaigneau, préfet de l'Indre 
ancien secrétaire général de la préfecture de la Haute-
Garonne. M. Cassaigneau affirme de la façon la plus 
solennelle que jamais il n'a reçu la visite de .Mascaras, 

du t iut déce la . 
D. Cependant des falsilications ont bien ele faites. — 

R. C'est possible^ mais je ferai observer que les listes 
ont pu être falsifiées avant d être apportées à la Préfec-

Mascaras persistant i dire qu'il a fallu se rendre plu
sieurs fois à la Préfecture pour faire concorder les lis
tes, M. Cassaigneau déclare encore n'avoir jamais déféré 
à nne demande de ce genre; je lui aurais ri au nez, dit-il, 

MasSaras, C'est bien ce que vous avez fait. (Nouveaux 

Mais, ajoute M. Cassaigneau d'après les déclarations 
mêmes de l'accusé,il ne se serait agi que de faire concor
der des chiffres et non des noms d'électeurs. Je me per
mets alors de laire observer à la Cour que si j'avais au : 
torisé ce travail, ce serait o n acte relevant de l'autorité 
administrative et qui échapperait à la justice. 

Mascaras. — Je n'ai jamais dit q u i l s agissait d autre 
chose que de chiffres. , 

Lu ce qui louc'je les voyages nocturnes * la Préfecture, 
M. Cassaigneau dit n'avoir appris cette visite historique 
que par les journaux. Du reste, ajoute-t-il, pourquoi se 
cacher, si la préfecture avait été de connivence ? Toute 
celte histoire, conclut-il, de.noure iucompreheiisible. 

Kn terminant, M. Cassaigneau dit que jamais personne 
ne lui a rien demandé d'lllég?l. 

Le concierge à son tour nie éiiergiquernenl avoir ja
mais ouvert la porte, la uuit à Mascaras. 

Après ces importantes dépositions, commence le dehle 
des nombreux électeurs qui furent radiés. Leurs décla
rations ne révèlent aucun fait nouveau. 

L'audience est suspendue à quatre heures cl quart. 
il» Bazille, député de la Vienne, défenseur de Couderc, 

vient d'arriver et assiste à l'audience. 
On aunonce pour demain la venue de M. Kohn, préfet 

de la Loire, ancien préfet de Toulouse. 
A la reprise d'audience, on entend un grand nombre 

de membres du cercle des l'érbeurs • la liftne, qui ne-
clarent avoir été invités par un nommé Kabre à voler 
avec des cartes qui n'étaient pas les leurs. Mascaras, à 
maintes reprises, provoque l'bilaritéde l'auditoire par les 
réflexions que lui inspire, à l'égard de certiins témoins, 
ce qu'il appelle leur absence de mémoire. 

Trois témoins affirment avoir vu Couderc à li1. mairie 
anx heures où celui-ci prétend ne s'y être pas trouvé. Le 
témoin Cambariol ajoute que M. Couderc se frottait les 
mains avec une grande satisfaction, fl se lit nommer M. 
Couderc que, préalablement, il ne connaissait pas. 

M' Bazille interrompant : « Si vous ne le connaissiez 
pas, pourquoi déposez-vous contre lui. 

M. le Président. — çme voulez-vous, c 'es lun ami de la 
vérité (rires). 

Le frère de Mascaras alteste.lui aussi,avoir vu Couderc 
au Capitole. 

L'ancien commissaire central déclare que, sans son 
ordre et de sa propre autorité, Couderc plaçait des 
agents à la porte du bureau des élections. Quatre-vingt-
dix témoins ont été entendus: il en reste encore unecen-
taine. L'audience est levée à 0 heures 30 et renvoyée A 
demain. 

maintenir 
hcfort ; 

dans la future guerre, la rapidité ue .a mouilisalion 
jouera un rôle prépondérant.- . _ ..__ » i-jnri„«trin 

II ne faut pas développer les c o m , \ , ? " d e ^ l ' , ? ; „ nâ? 
privée, qui content plus cher que "elles exécutées par 
l'Etat. (Applaudissements). 

Discours du rapporteur 
M. THOMSON, rapporteur. — Je reconnais que les Repen

ses de lu marine ont augmenté d'une façon considéi .«"« 

Le PaHnn'ienl, à celle époque, a compris la nécessité dé* 
remplacer les invalides de notre matériel et dp dévelop
per nos constructions. C'est ce qu'a lait I Angleterre par 
l'acte de défense navale. - • . 

Si l'administration de la marine peut répondre a uts 
certain nombre de critiques exagérées, il u en est pas 
moins vrai que M. Lockroy pouvait se demander " l e s 
résultats obtenus sont eu rapport avec les sacrinces faits 
par te pays. Mais je ne vois pas comme lui tout en no r. 
Nos escadres ne sont pas aussi faibles qu . l a dit Elles 
neuvent faire bonne ligure. Evidemment, tout n est i v s 
fait, mais de grands progrès ont été rév isés et la preuve, 
c'est que, dans les courses de vitesse, nous battons nos 

uuant aux approvisionnements decbarbon.ou compare 
le chiffre maximum des étrangers à notre chiffre normal, 
les statistiques sont inexactes. . . 

Notre escadre de la Manche n'est pas a la M a t t S * de 
ceîle de la .Méditerranée, mais nous y sommes supérieurs 
à la marine allemande et notre escadre va encore sang-

'nLàteci'iambre n'écoute pas les longues explications d a 

" M ^ T H O M S O N . - U lenteur de nos rouages administra
tifs'est la cause de notre infériorité vii-a-vis de 1 Angie-

6Le'rapporteur fait une longue critique des .construc
tions natales et dit que c'est là qu il faut établir le» 

Nons'n'avoos pas le fâcheux monopole des accidente 
de chaudières : ils se produisent dans toutes les marine» 
et notamment dans la marine anglaise. (Très bien, in.» 

^Loratcur "a»se en revue les qualités et les défauts de 
nos cuirassés et dit que. malgré tout , ce sont £ « c e l ent , 
bâtiments. Le budget de la triplice se ]eve à 2J3 mUlioiJ» 
pour la marine : le nôtre s'élève à 217 m i l l i o n pour la 
flotte proprement dite. . 

Jamais le Parlement u a refuse un crédit yomr j w 
îstiuctions neuves; noire programme, jQsqnea î-foi . 

CHAMBRE DES DÉPITÉ? 
Séance du mardi 12 mars lS9.'t 

Présidence de M. BRISSON, président. 
La séance est ouverte à 1 heure. 
La Chambre adopte un projet de loi tendant à ap

prouver nn engagement de la ville de Toulouse et un 
projet de loi tendant à établir d'oflice sur la commune 
de Simevrols (Dordogue) une imposition extraordinaire, 
de 40 cent. 97|100. 

BUDGET DE LA MARINE 
La Chambre continue la discussion du budget d e l à 

marine. 

Discours de M. Cabart-Danneville 
M.CABAIIT-DANNF.VM.I.K examine U situation denosesca 

dres comparativement à celles dé nos voisins. Les écri
vains maritimes anglais sont les premiers à se préoccuper 
de l'éventualité d'un conflit entre la France el l'Angle
terre. 

(lue signilient les lâchers de pigeons de Valogues et 
de"cherbourg en 1894? II parait que, le 4 n o v e m t - e der
nier, il aurait été question d'uue déclaration de guerre 
entre l'Angleterre et la Fiance. C'est du moins un jour
nal qui a fait allusion à cette possibilité. 

II est bon d'examiner les préparatifs de l'étranger. En : ment el je lui demande de nou 
Allcniaguc, le budget de la marine s'est augineutc de ûx sur pMtqac tous les b u e s . ) 

constructions n e u v ^ , — ~-r—o—-— 
se Chiffre par 8vi millions plus un cinquième pour l ar
tillerie 'es torpilles etc.: ce qui donne un total de u u 

^ r ^ ô r C 0 " t e r m i n e en exammant les économies 
possibles à réaliser. 

Discours du Ministre de la Marine 
M. L'AMIRAL UtsNAKn, ministre de la Marine. - . J ' , a ' é U : 

vlrcinoiil ému, hier, par les apprél-cns..>ns l" ' r ' u ' ' f l n *; 
appo. \ es à la tribune; je suis convaincu,tre* «ermcnwiit 
et très sérieusement, que ces appréhensions" ne sont pas 
jusliliees : el lorsqu'on compare noire Hotte a « ' « , a <j 
la République argentine, on s e trompe grandemflai ei 
volontairement. (Applaudissements') 

J'ai élé déco pat quelques constatations mouvement ) . 
mais je dois'ajouter qnc. lorsque les r-paratio.is néces
saires anrout été exécutées, nos amies seront ad.^urable-
ment constitué, s, et nous ponrrons 'aire excellente .!?ute 
avec nos flottes. (Très bien, très bien.i . 

L'angleterre a fait de» sacrifices énormes : '.tu minions 
en dix uns. Le perce lient dn canal de ki>l va permettre 
à l'Allemagne de porter, en qnetqnes heures, ses Botte» 
dans la mer du Nord : nous devons doue augmenter nos 
forces dans la Manche t l la Mer du Non!. Je ne de
mande aucune augmentation de p. :r-nnel . l a i 1 inien-
trotJRU conlrai ie .cn le payant miens, de lui deu iWler 
une plus forte somme de travail (Très bien. Très titent. 

L'iuo les flotte» dn Nord, de I.i Manche et U" 1 At
lantique peut se faire en quelques | i e i ires. Nous pou
vons donc être tranquilles (App'.iuili-seiiienls). 

Mois que l'étranger a construit des colosses,des nious-
lre3 marins, la France a été |.lus sa-e et aujourd hui 
encore elle continuera daus celte voie, se préoccupant 
surtout de la vitesse. [Très bien, très bien). 

Avec la vitesse et le nombre, j'estime que nous arri
verons à rivaliser avec nos voisins. i.Appl.i 

Le ministre parie de la défense mobile. I! dit que 3".' 
torpilleurs sont en réparation: ton- les autres sont eu 
boa état. 

Je vais grouper les torpilleurs et à la tête de nliaque 
groupe uu lieutenant de vaisseau sera ratantuaMe. {Tïe» 
bien.) 

On a dit que nos torpilleurs n'étaient ras prêts : c est. 
une erreur, nous pourrions les faire marcher le premier 
jour de la mobilisation. Nous augmenterons aussi nos 
moyens de défeuse fixes. 

Il" n'est point exact que. pour te défense des cotes, des 
zizanies {sic) se soient produites entre la guerre et la ma
rine. Si ei!e> existaient jamais, ill«-i disparaîtraient 
devant la défense de la pairie. tVifs applaudissements). 

Quant aux responsabilités, nous .es établirons dans 
tons les services. 

Au point de vue administratif, nous ferons des refor
mes. J'assure la chambre du bon vouloir du eouverae-

aider. (Applaudissent 
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Dernière Heure 
(De nos correspondants particuliers, 

el par FIL SPECIAL) 

L e x p é d i t i o n de M a d a g a s c a r . — D é p a r t de t r o u p e s 
pour l e c a m p de S a t b o n a y 

j I ) , r £ u x ' . . , ; ! . n ' a r s - ~ C e matin esl partie la compagnie 
du l ï i e destinée au corps expédilionnairede Madagascar. 
La ville était pavoiséo. La foule enthousiaste a escorté 
les soldats jusqu'à la gare. Avant le départ, le lieute
nant-colonel l lumbel a donné l'accolade au canitaiue 
Munelin. 

Lç train s'est mis en marche au milieu des vivats, 
tandis que les officiers et les soldats agitaient leurs képis 
et chantaient des chants patriotiques. 

Nantes, 13 mars. — Aujourd'hui sont partis pour le 
camp de Sathonay les 2IH) soldats du 66e de ligne pour 
Madagascar. Le général Vosseur, commandant le Hecorps 
et tous les autres généraux étaient venus leur faire leurs 
adieux. 

La petite troupe a été l'objet d'ovations enthousiastes. 
Des daines offraient des bouquets aux officiers. 

Au dépari, le général Vosseur a embrassé le capitaine 
lilandiu aux acclamations des assistants, vivement émus. 

U n m a n i f e s t e de s c o c h e r s 

Demain jeudi, l'Union des Syndicats des cochers dn dé 
parlement de la Seine fera afllcher le manifeste suivant, 
adressé « a la population parisienne », que publie le 
Petit Journal : 

« Le tarif des voitures de place vient de subir une diminu
tion de 33 "i». 

" L'ouvrier, l'employé comme le commerçant, habitant les 
quartiers de la périphérie peuvent se rendre à leurs occupa
tions habituelles, dans le centre de ville, pour la somme de 

>• Cette réforme démocratique est l'oeuvre des cochers labo
rieux, qui depuis cinq ans luttaient pour l'obtenir. 

"Elle a,été obtenue grâce aux nombreuses démarches qui 
ont ete faites parl'l uion syndicale des cochers, appuyée éner-
îziqucmeiit par toute la presse parisienne qu'on voit tou
jours aller de l'avant lorsqu'il s'agit des réformes intéressant 
la pujiiilation. 

« Nous sommes persuadés Une le public parisien sera en 
chante de cdtte rélurnie. due eu grande partie a dos travail
leurs honnêtes et laborieux qui ont pris inur devise : « Justice 
et équité ». 

n L'Union syndicale des cochers croit donc aujourd'hui plus 
que jamais que, pour obtenir des réformes justes et pratiques 
dans la corporation des cochers, il nVst que Icntenlcdirerle 
entre le travail et le capital. 

» Entente entre pnlili,- et cochers. 
.. l'our Union syndicale le président l i i w i v le vtee-

président, I.ÏCOHTE: le secrétaire. HKR.SETTE. 
» La commission Ue oootrole : GKBVOIS, IIFI.OF.ITF 
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Comme toute innovation, celle-ci rencontre des oppo

sants. Une autre association de cochers n'approuve pas 
la petite course à un franc. Il y a longtemps qu'on a dit 
qu'on ne pouvait contenter tout le monde et son pére. 

Sur l e duel 
Op'nion de M. Georges Thiébaud dans le Quotidien 

Illustré : 
« Depuis le temps qu'on argumente sur le duel, il ue 

semble pas qu'on ait suffisamment mis le doigt sur le 
véritable ressort do ce préjugé persistant. 

» Cela tient sans doute à co que les moralistes envisa
gent presque toujours le duel comme la vengeance ou le 
châtiment d'nn affront, ce qui est un point do vue à mon 
avis exceptionnel. 

» Le point de vue qui, dans la plupart des cas, me 
paraîtrait le p'us prés de la vérité serait le suivant : 
« On attache moins de prix a la vie qu'à l'opinion qu'on 
s'est faite do sou honneur et l'on expose sa vie pour 
faire partager aux autres celle opinion. » 

» II semble, en effet, que lorsqu'on demande réparation 
d'nne offense, c'est sa vie qu'on entend exposer, encore 
plus qu'on n'entend menacer la vie de son adversaire. 

• Lo fait de risquer sa vie, ou tout au moins de veTser 
volontairement son sang, rour affirmer aux yeux de tous 
le sentiment élevé qu'on a de soi, s'explique très bien et 
c'est parce qu'il repDse sur nne idée explicable que le 
duel demeure si tenace dans nos moeurs. 

» II procède ainsi de la même psychologie au nom de 
laquelle un commerçant en état de faillite prend le parti 
de s'ôter la vie. Co commerçant veut que les antres s a 
chent qu'il attachait moins de prix à la vie qu'à l'opinion 
qu'il se faisait de sa prob.té.» 

t a m a i s o n Dup lay 
LeCaalois publie la leltro suivante que M. Victorien 

Sardou a écrite à son collaborateur, M. Ange Galdemar, 
en réponse à la lettre de M. Lruest Daniel, que nous 
avons reproduite Mer.' 

« . . . Nous attendons de pied ferme, Lenôtre et moi, 
les preuves irréfragables de llamel. 

« Je me bornerai, pour le moment, à constater chez 
lui un cerlain trouble, car il me fait dire exactement le 
contraire de ce que j'ai dit. 

« C'est « gauche, eu entrant par la rue Saini-Ilonoré, 
c'est-à-dire au couchant, que nous avons retrouvé l'ap
partement de llobespierre . là ou Hamel l'a indiqué lui-
même, au-dessus de l'atelier, dans l'aile en retour, la 
seule d'ailleurs qui existât. 

» Si Hamel, avant d'écrire sa lettre, avait lu la mienne 
attentivement et avait jeté les yeux sur le plan de la 
maison Duplay, à la page 41 du livre de Lenolre, il 
n'aurait pas commis une aussi grosse erreur. 

» II aurait mieux à faire encore. Ce serait d'aller tout 
bonnement visiter la maison du très obligeant M. Vaur> 
et d'examiner ses plans, œ v a n t l'évidence, il serait 
bien vite convaincu, comnio l'a élé. sans vllurts d'ima-
ginution, sou vieux camarade et ami. 

» Victorien SAUOOU. » 

N o s v a i s s e a u x à Klel 
De la Petite République : 
« Vn ordre niinis'léiiel, envoyé an préfet maritime de 

Brest, présent de bâter la disponibilité du Hoche, dont le 
montage des machines, jusqu'ici retardé, va élre pour
suivi d urgence. 

» On croit que co cuirassé tout neuf, qui peut passer 
ponr l un des plus beaux types de la (lotte, fera iiartie 
de la division navale que l o u veut envoyer à Kiel. 

» Le puissant garde-cotes Jemmapes el le croiseur à 
grande vitesse le Jean-Dart, de l'escadre du Nord, sont 
aussi désignés pour celle mission. 

U n e a g r e s s i o n 
Du Journal des Débats : 
« M. Girard, secrétaire du comité de la grève générale, 

a été assailli, hier soir, près du pont de Flandres par 
trois individus, comme il se rendait à la réunion des gré
vistes de la manufacture d'Aubervilliers. 

» M. Girard a reçu au-dessus de l'œil gauche un coup 
qui lui a fait une entaille assez profonde. 

» Après une lutte assez vive avec ses agresseurs. M. 
Girard a réussi à s'échapper el s'est rendu dans une phar
macie voisine, oii il a reçu les soins que nécessitait son 
état ». 

La t o m b e de Victor H u g o 
Du h'iqnro : 
« Aujourd'hui aura lieu, «u Panthéon, la cérémonie 

dn placement du cercueil de Victor Hugo dans le tares- | 
pliage définitif qui vient d'être terminé. 

« D'après le désir exprimé par M. Georges Hugo, sont | 
seu ls invités à celte cérémonie les petits-enfants de Vie- ! 
tor Hugo, M.Léopold Hugo et M. Paul Meurice.» 

fc.es f u n é r a i l l e s d' i smaï l p a c h a 

Du Caire aux Débals : 
« Oo a beaucoup remarqué yue les conseillers à l'inté 

rieur et à la justice, qui, d'après le programme officiel, 
devaient passer avec les ministres égyptiens avant l e s : 
ministres étrangers, n'ont delilé qu'après ces derniers. ' 

Le d é m a n t è l e m e n t de Metz 
De Metz au Soleil : 
« Les négociations entamées cuire la municipalité de 

Metz et le gouvernement Allemand, pour l'agrandisse
ment de la ville et le démantèlement d'une partie des ! 
fortifications du coté Kst, ont mal heureusement échoué, i 

» M. liai ni, maire allemand de Metz, retour de Berl in , ' 
a rapporté un refus de la part du conseil supérieur de la ; 
guerre. 

» C'est sur la question financière et non sur la question i 
du démantèlement que l'on n'a |iu s'entendre, la gouver
nement allemand émettant des présentions exagérées 
pour la vente des terrains sur lesquels reposent les for-
(illcatious. 

Les a l l i a n c e s de l a F r a n c e en 1 8 7 0 
Un rédacteur du tiaulois a eu avec M. Georges l'oi

gnant, qui, on le sait, fui au nombre des intimes du 
prince Napoléon, une conversation dont nous extrayons i 
les passages suivants : 

« — Les engagements de l'Autriche envers la France, ] 
uous disait M. G. l'oignant, ue peu\ent être contestés, I 
Leur existence a été reconnue par M. de lieust, dans la 
dépêche qu'il adressa à M. de Melleruich, le 20 juillet i 
1870, après la mission conlideuliclle du comte Vitzhum, 
à l'aris. 

» Veuillez, écrivait le premier ministre de l'empereur 
d'Autriche, veuillez répéter à Sa Majesté (Napoléon III) 
et à ses ministres que. fidèles a nos engagements tetx 
gu'ils ont été tmmiiiné' 'lins les lettres échangées l'atinre ' 
L'crniérc entre les deux souverains, nous considérons j 
la cause de la France comme la noire et que n o u s c o n - i 
Iribueroiis au succès de ses armes dans la mesure du 
possible. » 

Ainsi parlait M. de Deust au lendemain de la déclara- ! 

lion de guerre. i 
Quelle était la teneur de ces lettres impériales? yu'est | 

devenue celle de 5. M. François-Joseph ? Le prince Napo
léon s'en est eutreteuu à plusieurs reprises avec moi. 

D'après ces récits, cette Mire, qu; gênait i plus d un 
point de vue l'empereur d'Aulricli. aurait été déi "•• •• » 
Chislchurst par un valet infidèle à la solde de M. l'hlers, 
et celui-ci l'aurait remise au prince de .'.Iclttriii-h p>ui 
se concilier sa bienveillance et ceilc de son maître. 

Le prince Napoléon paraissait avoir ;es motifs tes v'.'j • 
lérieux pour croire à la véracité de cette version 

P a r r a i n a g e accepté 
Berlin. 1.3 mars. — L'empereur vieu! ,1e d 

au duc et à la duchesse de Gènes pour les fétrciler de la 
naissance d'un prince. 

Conformément au désir exprimé par le cousin du roi 
Humbcrt, Guillaume II a promis expressément d'assister 
au baptême comme parrain. Ku e u d'empêchement, 
l'empereur serait représenté par une personne d haut 
rang. 

L a n c e m e n t d'un c u i r a s s é e s p a g n o l 
Cadix, 14 mars.— Le cuirassé CMtrtn '»»>•' t été asBCé 

à la mer avec un plein • tête». 
Au V e n e z u e l a — V i v e a g i t a t i o n - Envol d un n a v i r e 

de g u e r r e a m é r i c a i n 
Washington. l:î mars. - On prévoit des désordres à 'a 

r.nayra. i.a décision du président Crispo, re ia t ivenml eu 
ministre, de France el au charge d'.i ïaiies belge, a cree 
une certaine ébuHitioo. Le gonveripinent des F;tals-Unis 
a, en conséquence, envoyé un Ravira de guerre à La 
Guayiu pour protéger éventuellement ses nationaux. 
Le • s p e e k e r ». — La s u c c e s s i o n de s ir R o b e r t Pee l 

L e s c a n d i d a t s 

Londres, 13 mars. — On ne sait p u encore quel sf-ia 
la nouveau speaker de la Chambre des communes . M. 
Camphell Bannerman, unnislre de la guerre, et sir >U-
thew While 111 !ev ont quelque clian -e d" snecéder à sir 
Robert Peel. Toutefois le DaiUj Sens de ce malin pense 
que le fauleuil n'est destiné à aucun des ministre*«ta 
cabinet knmfcrry. 

Les Inc idents de l a Nouve l l e -Or léans 
Washington, la mars. — Le gouvernement le lusedVn-

vi.M',' des Ironies fédérales en Louisiane.,>b. u'apiès nue 
dépêche ,in i.lc.ii.l, des pirates se livrant à toutes sortes 
de déprédations. II a parement et «irnvle«Menl i i m l e 
l'ambassadeur britannique, qui dtiuaiiiia.it la ntpressioa 
des désordre , à aller laire nue euqu- le. 

Lord R o s e b e i j 

Londres, 13 mars. — L e Hatlg CéreNitefa de ce malin 
croit pouvoir déuieutir la bruit de la prochaine demis., 
sion d* lord fciseartry. 

L e s n o u v e a u x p l a n s d e R o u b a i x & d e T o u r 
c o i n g m o n u m e n t a u x , industrie ls et c o m m e r c i a u x 
publies par l 'administrat ion dos plans m o n u m e n t a u x 
do Franco ci édi tés par le Journal ac lîoubaix 
v iennent do paraître. O s p lans , drossés a v e c là 
plus grand soin par M. E. Sterntaejm, sont des indi
cateurs indispensaMi s :i tous les fabricants et négo
c iant s , comporta i ' ; la descript ion de tous les établis
s e m e n t s industr ie ls et d e s monuments publics de 
R o u b a i x , T o u r c o i n g et de l eurs e n v i i v u s . Les plan.», 
i m p r i m é s et g r a v é s d'une façon toute artistique, sont 

, e n v e n t e dans n o s bureaux , au prix Ue a fr. 7*303 

Brackevi l l e , el le fut r ientôt ret irée de Veau. J S'il module sa voix avec un a n qui ue peui guère • — marie ssxai 
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